
 

POLÍTICA DE DIREITOS HUMANOS & DE COMBATE À 
ESCRAVATURA MODERNA 

A Zentiva, incluindo todos os seus colaboradores, membros da administração, filiais e empresas 
afiliadas, respeita e apoia a proteção dos direitos humanos nas nossas operações comerciais, 
estendendo-se a jusante às ações e práticas dos nossos parceiros e a montante através da nossa 
cadeia de fornecimento e rede de abastecimento, tal como está incorporado na Declaração Universal 
dos Direitos do Homem. 

 
A Zentiva está empenhada em manter as normas laborais tal como estabelecidas pela Organização 
Internacional do Trabalho, e em estar em plena conformidade com a legislação laboral local. A 
Zentiva tornar-se-á signatária do Pacto Global da ONU que subscreve os dez princípios universais que 
abrangem o ambiente, a luta contra a corrupção, os direitos humanos e o trabalho. As nossas 
políticas sobre Direitos Humanos e Combate à Escravatura Moderna trabalham em conjunto com o 
nosso Código de Ética, a nossa Política Anti-Suborno e Corrupção, a nossa Política de Diversidade e 
Inclusão, a nossa Política de Fornecimento Responsável, Gestão de Riscos, e as nossas políticas 
globais de RH da empresa. 

 
A Zentiva está empenhada em implementar o Princípio Orientador das Nações Unidas sobre 
Negócios e Direitos Humanos e incorporar todos os direitos humanos internacionalmente 
reconhecidos, incluindo o Pacto Internacional sobre Direitos Civis e Políticos e o Pacto Internacional 
sobre Direitos Económicos, Sociais e Culturais. 
Na Zentiva esperamos que cada membro da equipa respeite os direitos humanos tal como descritos 
no nosso Código de Ética com normas específicas de função a serem incorporadas em políticas 
funcionais. 

 
Compensamos os nossos colaboradores com base nas normas do mercado e em conformidade com 
os requisitos legais em matéria de salários e benefícios sociais. Respeitamos o direito das crianças à 
educação e ao seu desenvolvimento pessoal e não permitiremos emprego abaixo da idade mínima de 
trabalho. 

 
Os nossos colaboradores têm o direito de escolher se querem fazer parte de um sindicato de 
trabalhadores, de um conselho de trabalho ou de outro quadro de negociação coletiva. Trabalhamos 
lado a lado com os respetivos representantes no sentido de alcançar o melhor resultado para o nosso 
pessoal e para a nossa empresa. 

 
Com mais de 40 milhões de pessoas em todo o mundo a trabalhar sob condições modernas de 
escravatura ou trabalho forçado, a Zentiva trabalhará continuamente para avaliar possíveis riscos na 
nossa cadeia de fornecimento. Não toleramos quaisquer formas de escravatura moderna ou de 
tráfico de seres humanos. 

 
O Índice Global de Escravatura indica os países e indústrias que têm as mais altas taxas de 
escravatura moderna. A Zentiva, através do seu programa de fornecimento responsável, tem uma 
abordagem ativa baseada no risco para avaliar os nossos fornecedores. A Zentiva espera que todos 
os seus fornecedores cumpram a Declaração Universal dos Direitos Humanos, tratem todos os 
colaboradores com respeito e dignidade, apliquem políticas de emprego justas, não tenham 
colaboradores abaixo da idade mínima de trabalho, e respeitem os direitos e liberdade individuais. 
Não toleramos qualquer forma de trabalho infantil. 

 
O programa de fornecimento responsável da Zentiva engloba toda a cadeia de fornecimento da 
Zentiva. As fontes de Zentiva provêm predominantemente de empresas na Europa, Índia e China e 
este é o foco geográfico da nossa atividade de auditoria. Adotamos uma abordagem baseada no risco 
no nosso processo de auditoria conduzido entre as nossas equipas de Procurement, External Supply 
Operations e Compliance. Os resultados da auditoria são analisados pelo nosso Comité de Ética e 
Conformidade da Zentiva. Ao sermos diligentes e ao defendermos padrões fortes e claros, podemos 
ajudar a eliminar o risco da escravatura moderna na nossa cadeia de fornecimento. 
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